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Os nanocristais são classificadas como nanopartículas com tamanho inferior a 
1000 nm, constituídas apenas por fármaco estabilizado por agente tensoativo. 
Existem diversos métodos para a obtenção de nanocristais, como a precipitação 
por antisolvente, moagem com esferas e homegenização a alta pressão.  Os 
nanocristais possuem potencial para aumentar a atividade de vários fármacos, 
incluindo a atividade antifúngica. As doenças causadas por fungos acometem 
cerca de 1,2 bilhões de pessoas no mundo todo. O objetivo deste trabalho foi 
realizar uma revisão bibliográfica a respeito dos artigos científicos que 
descrevem nanocristais obtidos a partir de fármacos antifúngicos, avaliando os 
fármacos utilizados nos estudos, as técnicas de obtenção e as vantagens 
observadas. Foram realizadas buscas nas plataformas Google acadêmico, 
PubMed, e ScienceDirect sem restrição de ano. As palavras chaves utilizadas 
na busca foram “antifungal” AND “nanocrystals”, “antifungal” AND 
“nanosuspension”, “antifungal” AND “nanosizing”.  A partir das buscas 
realizadas, foram selecionados 8 artigos, que mostraram a nanocristalização dos 
fármacos nitrato de miconazol, anfotericina B, nistatina, lulliconazol, itraconazol, 
nitrato de bifonazol e griseofulvina, obtendo-se nanopartículas de tamanho, 
polidispersão e potencial zeta adequados. A técnica mais comum de obtenção 
foi a moagem com esferas por via úmida (observada em 6 dos 8 artigos 
selecionados). Os estudos selecionados, sendo 4 para uso cutâneo, 1 para 
aplicação em mucosa oral, 2 para via oral, e 1 sem foco na via de administração, 
mas na análise do produto formado, mostraram que os nanocristais são uma 
ótima alternativa para fármacos que possuem baixa solubilidade em água, 
levando ao aumento da biodisponibilidade dos fármacos, da eficácia antifúngica 
e da penetração cutânea, não ocorrendo irritação cutânea. Portanto, a 
nanocristalização de fármacos antifúngicos mostra-se um campo bastante 
interessante para pesquisa, uma vez que poucos estudos foram encontrados, 
porém com resultados promissores. 

 


